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RESUMO: 

Este artigo é resultado do Trabalho de Conclusão de Curso denominado “O discurso 

jornalístico sobre o efeito estufa: uma análise das reportagens do jornal Folha de São Paulo 

(1994-1995)”, que tem por objetivo analisar as reportagens referentes ao tema "efeito 

estufa", produzidas e publicadas pelo jornal Folha de São Paulo (FSP), tendo como 

principal referencial teórico a Análise do Discurso de vertente francesa e o conceito de 

“formação discursiva”, de Michel Foucault.  
 

PALAVRAS-CHAVE: Análise do discurso; Efeito estufa; Folha de São Paulo; Jornalismo 

ambiental. 

Introdução 

INTRODUÇÃO 

 O fenômeno efeito estufa é reconhecido há anos pelos cientistas como um fator 

essencial a vida na terra, pois propicia o aquecimento da superfície terrestre e impede o 

congelamento dos seres vivos. Entretanto, observamos a transformação desse sentido no 

decorrer dos anos. O efeito estufa passou a ser tratado como sinônimo de aquecimento 

global, pela primeira vez, em 1988, quando o jornal New York Times publicou uma 

reportagem alarmante, relacionando a seca que estava ocorrendo nos Estados Unidos ao 

aquecimento global. A partir deste ano, o tema deixou de ser um assunto estreitamente 

científico para fazer parte dos tablóides midiáticos e, desde então, é comum ver associações 

negativas entre o fenômeno, catástrofes ambientais e consequências sociais, econômicas e 

políticas. 

 Analisamos as reportagens da Folha de São Paulo que tinham como tema principal o 

efeito estufa, publicadas nos anos de 1994 e 1995, no período entre 30 de maio de 1994 e 
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16 de abril de 1995, selecionadas a partir das seguintes palavras- chave: Aquecimento 

Global, Efeito estufa, Protocolo de Kyoto (Quioto) e IPCC. Excluímos amostras com um 

número inferior a 1500 caracteres, reportagens que não tinham como tema central o efeito 

estufa e que possuíam o tema abordado de forma muito semelhante a reportagens já 

selecionadas. Além disso, escolhemos analisar amostras dos anos de 1994 e 1995, pelo fato 

de serem as mais antigas publicações sobre o assunto disponíveis no acervo da Folha de São 

Paulo, e devido serem as reportagens mais próximas dos anos em que o primeiro e o 

segundo Relatório do Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC, sigla em 

inglês) foram publicados, em 1990 e 1995, respectivamente. 

 Este artigo tem como objetivos levantar uma breve discussão sobre a versão da 

mídia e da ciência, em relação ao aquecimento global, e identificar o discurso da Folha de 

São Paulo e o direcionamento dado ao tema “efeito estufa”, nas reportagens publicadas nos 

anos de 1994 e 1995. 

A escolha do tema justifica-se pela grande abordagem do assunto na mídia, 

principalmente após as conferências ambientais realizadas sobre o assunto no começo da 

década de 1990, como as Conferências das Nações Unidas e a Eco 92, e após a publicação 

dos Relatórios do IPCC.  

O aporte teórico principal do nosso estudo é a Análise do Discurso de vertente 

francesa e o conceito de “formação discursiva”, segundo a visão de Michael Foucault. 

Também lançaremos mão dos conceitos de enunciado e sujeito. O conceito de espetáculo, 

de Guy Debord, também dará suporte à realização deste trabalho. Entretanto, este último 

conceito será aplicado às análises das amostras, somente quando isto se mostrar pertinente 

em relação ao enfoque do texto. 

1. O Discurso e o ato de comunicar 

 

A análise do discurso (AD) vai defender uma abordagem transdisciplinar, levando em 

consideração a história, a psicanálise e a linguística em seus estudos, visando não se 

restringir a visão estruturalista. Quem iniciou a escola francesa de análise do discurso, na 

década de 1960, no auge do estruturalismo, foi M. Pêcheux. O marco é a publicação 

intitulada “Análise Automática do Discurso” (AAD), bem como o lançamento da 

importante revista Langages, organizada por Jean Dubois, ambos, posteriormente, tiveram 

influências de Foucault, que acreditava haver vozes privilegiadas no discurso, e por isso, 

vozes que também eram excluídas. 
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1.2 Formação Discursiva  

 

O conceito de formação discursiva é um dos temas mais desenvolvidos dentro da 

Análise do Discurso Francesa. As observações e análises feitas no decorrer deste artigo, a 

partir do discurso da Folha de São Paulo, baseiam-se também no conceito de formação 

discursiva, que nas palavras de Foucault, “é a descrição, entre certo número de enunciados, 

de semelhantes sistemas de dispersão, e a partir disso, intenta-se definir uma regularidade 

entre objetos, tipos de enunciação, conceitos e escolhas temáticas [...]” (FOUCAULT, 

1995, p.43).  

Outro conceito operacional para a análise será o de enunciado. Foucault caracteriza 

o enunciado como “[...] uma função de existência que pertence, em particular, aos signos
5
, e 

a partir dos quais pode-se decidir em seguida, pela análise ou pela intuição, se fazem 

sentido ou não” (FOUCAULT, 1969 apud NUNES 2002, p.128). 

Para observá-lo mais atentamente é interessante notar a existência de um “aparelho 

formal de enunciação”. Araújo (2000, p. 125) caracteriza essa observação como a “análise 

das formas gramaticais que revelam a relação do locutor com a língua, com o seu dizer e 

marcam sua posição discursiva, como pronomes pessoais e demonstrativos, temporalidades, 

modalidades verbais e formas de intimação”. 

Após a determinação do enunciado, partimos para a determinação do sujeito do 

discurso. A análise do discurso gera sentidos, que são produzidos por um sujeito. Essa 

aproximação entre o sentido e sujeito mostra as relações de identificação do sujeito, 

relações entre sujeitos que produzem e interpretam sentidos, relações entre o sujeito e 

diferentes textos e diálogos, tudo isso se dá no âmbito do discurso. 

Ainda no discurso do sujeito, podem existir enunciadores, que corroborarão o 

conteúdo da mensagem transmitida, conferindo assim, maior legitimidade. Para ARAÚJO 

(2000, p.127) “enunciadores são todas as demais vozes arregimentadas pelo emissor, para 

compor e legitimar, sua própria imagem, de forma implícita ou explícita”. 

Além da apresentação de nosso referencial teórico principal para a análise do 

discurso do jornal Folha de São Paulo, utilizaremos o conceito de “espetáculo”, do livro 

Sociedade do Espetáculo, de Guy Debord. Para o autor:  

                                                 
5
Chamamos signo à combinação do conceito e da imagem acústica [...] Propomos manter a palavra signo para 

designar o total e substituir conceito e imagem acústica respectivamente por significado e significante. [Curso 

de Linguística Geral, Editorial D.Quixote, 7. ed., Jan. 1995, pp.123-124].  
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O espetáculo nada mais seria que o exagero da mídia, cuja natureza, 

indiscutivelmente boa, visto que serve para comunica, pode às vezes 

chegar a excessos. (DEBORD, 2002, p. 171). 

2 Aquecimento global,  a versão da ciência e da mídia 

O Aquecimento Global é um tema que vigora na imprensa desde os anos de 1980, 

mas foi a partir da publicação do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas 

(IPCC), em 1990, que reuniu um comitê de estudiosos sobre o clima, que este tema passou 

a ser divulgado pela grande mídia. O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas 

(IPCC) é o principal organismo internacional para a avaliação das mudanças climáticas.  

(INTERGOVERNMENTAL...).    

A partir da década de 90, afirmações e suposições foram feitas pela mídia sobre o 

tema, que como veremos mais adiante, não é consenso científico. Mas antes, é importante 

explicitar o fenômeno climático nomeado de efeito estufa. 

O efeito estufa é um fenômeno natural da atmosfera do planeta, que 

permite as temperaturas próximas as superfícies serem mais altas do que 

seriam se não houvessem esses gases, principalmente, o gás carbônico, o 

vapor dágua, o metano e outros gases. (NOBRE, 2005). 

Para que a Terra seja habitável é necessário que ela seja revestida por um 

"envoltório" de gases causadores do efeito estufa, do contrário, a sua temperatura média 

seria de -18°C. Esses gases são comparáveis aos painéis de vidro de uma estufa, à medida 

que isolam a Terra e impedem que escape dela o calor produzido pelos raios 

infravermelhos. Por isso, se esses gases forem produzidos em grande quantidade a 

temperatura da Terra tenderá a aumentar
6
.  

O Doutor e Mestre em Comunicação pela Universidade de São Paulo, Wilson da 

Costa Bueno, define diferenças pontuais entre Comunicação Ambiental e Jornalismo 

Ambiental. Antes de identificar essas diferenças, ele compreende ambos os conceitos como 

processos que têm como objetivo a circulação e a troca de experiências, emoções, 

informações e conhecimentos, e ainda ressalta que é importante perceber, no entanto, que 

eles têm amplitudes diferentes (BUENO, 2007).   

3 Análises das amostras 

3.1 Amostras 

Amostra 1: Ambientalistas preveem "fim do mundo” com doenças em 50 anos 

                                                 
6
SAIBA o que é e como ocorre o efeito estufa. Portal Terra, 2009. Disponível em:  

<http://noticias.terra.com.br/ciencia/cupuladoclimacopenhague/noticias/0,,OI4139125-EI14539,00-

Saiba+o+que+e+e+como+ocorre+o+efeito+estufa.html>. Acesso em: 10/09/2011. 
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A amostra 1, primeira reportagem  a ser analisada  do Jornal Folha de São Paulo, é datada 

do dia 30 de maio de 1994 e tem como um dos temas abordados o “aquecimento global”. A 

publicação em questão foi a única do jornal que tratou diretamente sobre o assunto no ano 

citado e também se mostra bastante relevante para nossa análise por ser uma reportagem 

produzida pela própria Folha de São Paulo, enfatizando o tema “aquecimento global” (na 

maioria das vezes, as informações relacionadas a tal assunto eram provenientes de agências 

de notícias internacionais).A autoria é da Jornalista Antonina Lemos e o texto é direcionado 

para o leitor adolescente. A reportagem tem como título “Ambientalistas preveem „fim do 

mundo‟ com doenças em 50 anos”. 
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Amostra 2: Aquecimento global espalha infecções 

 

A amostra 2 corresponde a reportagem do Jornal Folha de São Paulo, datado do dia 

20 de Fevereiro de 1995. O título da publicação é “Aquecimento global espalha infecções”, 

de autoria do jornalista Claúdio Csillag, enviado especial a Atlanta. O texto relata as 

previsões sobre o aumento das doenças infecciosas em decorrência do Aquecimento Global, 

discutidas na 161ª reunião da Aaas (Associação Americana para o Avanço da Ciência), em 

Atlanta, na Geórgia, que teve como objetivo a discussão sobre as mudanças climáticas e o 

estabelecimento de previsões decorrentes dela. 

Figura 2: Aquecimento global espalha infecções 

Fonte: Csillag, 1995, Folha de S. Paulo.  
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Amostra 3: Brasil teme acordo sobre efeito estufa  

A amostra 3, refere-se a reportagem da Folha de São Paulo, datada do dia 27 de 

março de 1995, da autoria de Daniela Chiaretti, do Banco de Dados da Folha. A publicação 

tem o título: “Brasil teme acordo sobre efeito estufa”, e discorre sobre a apreensão do 

governo brasileiro em virtude das possíveis decisões que seriam tomadas na Conferência de 

Berlim, também chamada de Cúpula do Clima ou Conferência de Partes (COP-1), na 

Alemanha. O temor do governo brasileiro consistia em conseguir um bom acordo na 

Cúpula do Clima, ou seja, um acordo que garantisse que as decisões tomadas não viessem 

prejudicar economicamente o progresso dos países em desenvolvimento, como o Brasil, em 

detrimento dos países já desenvolvidos, como os Estados Unidos. Dentre as reportagens 

analisadas, esta é a primeira que mostra explicitamente o caráter econômico e o jogo de 

poder político no qual se transformou o tema “aquecimento global”. 

Figura 3: Brasil teme acordo sobre efeito estufa 

Fonte: Chiaretti, 1995a, p.12, Folha de S. Paulo.  
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Amostra 4: Cúpula do Clima tem início sem expectativas 

A amostra 4 corresponde à reportagem da Folha de São Paulo intitulada “Cúpula do Clima 

tem início sem expectativas”, datada do dia 28 de março de 1995, e  assinada pela Jornalista 

Silvia Bittencourt. A publicação é referente a Conferência de Mudanças Climáticas em 

Berlim, a chamada Cúpula do Clima ou Conferência de Partes (COP-1), ocorrida na 

Alemanha. A reportagem aborda a participação dos países signatários da ECO-92 (ou 

Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento, 

CNUMAD, que ocorreu em 1992, no Rio de Janeiro) na COP-1 e menciona a participação 

de Organizações Não Governamentais (ONGs) no evento. Mas, o assunto principal 

abordado é a falta de expectativas quanto aos intentos da COP-1, que consistia na assinatura 

de um protocolo futuro entre os países signatários, que reduzisse a emissão de gases que  

provocam o “efeito estufa”. 

Figura 4: Cúpula do clima tem início sem expectativas 

Fonte: Bittencourt, 1995b, p.5, Folha de S. Paulo.  
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Amostra 5: A política que envolve o clima 

A reportagem intitulada “A política que envolve o clima”, de 9 de abril de 1995 é uma 

entrevista com o meteorologista indiano e secretário do Painel Intergovernamental de 

Mudanças Climáticas (IPCC), N. Sundararaman. Quem assina a publicação é a enviada 

especial de Berlim, Silvia Bittencourt. 

Figura 5: A política que envolve o clima 

Fonte: Bittencourt, 1995ª, Folha de S. Paulo.  
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Amostra 6: Homem é maior responsável pelo efeito estufa 

 

A reportagem, de autoria de Silvia Bittencourt, “Homem é o maior responsável pelo 

efeito estufa”, datada de 9 de abril de 1995, discute a interferência humana no meio 

ambiente como a principal causa do efeito estufa.  

 
Figura 6: Homem é maios responsável pelo efeito estufa 

Fonte: Bittencourt, 1995c, p.5 Folha de S. Paulo.  
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3.2. Análise 

 

A análise de cunho crítico interpretativo que buscamos desenvolver neste artigo nos 

permite fazer a seguinte constatação: de que as formações discursivas que deram base ao 

discurso das seis reportagens selecionadas foi, sobretudo, a científica, por meio do discurso 

de cientistas e especialistas ambientais que corroboram com a ideia de que o ser humano é o 

principal responsável pelo aquecimento exacerbado da Terra. Atestamos também que, na 

maioria das amostras analisadas houve a mudança de enunciado do conceito científico de 

“efeito estufa”, ou seja de um conceito científico, o efeito estufa passa a ser sinônimo de 

aquecimento global, ora com a intenção de definir para leitor o que é o efeito estufa, numa 
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função meramente informativa, ora com a intenção de alertar o leitor, mostrando, através de 

depoimentos e interpretações, uma visão catastrófica das mudanças climáticas.   

Nas Amostras 1, 3, 6 nota-se, a explicitada mudança de enunciado do conceito de “efeito 

estufa” que é um fenômeno natural. Em todas essas amostras, o jornal Folha de São Paulo 

trata como sinônimos o efeito estufa e o aquecimento global, o que é um equívoco, pois 

como já foi mencionado anteriormente, é a intensificação do efeito estufa que causa o 

superaquecimento da Terra. Tais amostras abordavam efeito estufa como se fossem 

aquecimento global, isso é evidenciado respectivamente nos trechos das  amostras 1, 3 e 6: 

“Maremotos e furacões serão causados pelo aquecimento global (efeito estufa)” 

(LEMOS,1994). “Brasil teme acordo sobre efeito estufa” (CHIARETTI, 1995). “Homem 

é maior responsável pelo efeito estufa” (BITTENCOURT,1995a). 

Já na amostra 5, os termos não são usados como sinônimos, mas como causa e 

consequência. Trecho da amostra 5: “...os governos podem adiar medidas concretas para o 

combate ao efeito estufa, que ocasiona o aquecimento da Terra” (BITTENCOURT, 1995b). 

Assim, segundo a publicação, a existência do efeito estufa ocasionaria o aquecimento da 

Terra. Observamos também, expressões ora alarmantes e espetaculistas ora intimidadoras, 

nas amostras 1, 2 e 6, respectivamente: “Ambientalistas preveem „fim do mundo‟”; 

“malária pode invadir áreas atualmente muito frias”; “Homem é o maior responsável pelo 

efeito estufa”.   

Em vários momentos, o Jornal Folha de São Paulo antecipa informações a respeito 

das mudanças climáticas, que ainda nem tinham sido divulgadas pelos Relatórios oficiais do 

IPCC, com a intenção de, mais uma vez, “alertar” o leitor. Dentre essas informações estão 

as consequências da intensificação do efeito estufa, previsões de doenças, furacões e 

maremotos, e possíveis distribuições de doenças infecciosas. Tais constatações podem ser 

conferidas nas amostras 1, 2 e 4. Como exemplo, veremos essa característica bem evidente 

na amostra 2: 

A análise nesse aspecto será efetuada pelo título da publicação. 

“Aquecimento Global causa infecções”, um título bem chamativo, que acusa 

categoricamente o fenômeno. Observando a primeira vista, a publicação parece tratar de 

uma verdade absoluta, no entanto, a verdade, entretanto, é que consenso cientifico acerca do 

aquecimento global não existe" (RODRIGUES, 2009, p.11).  Logo, e mais uma vez, 

notamos que as afirmações sobre o “efeito estufa”, contidas na reportagem, vão além das 

informações existentes no documento oficial do IPCC. Partindo-se do pressuposto que a 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Manaus, AM – 4 a 7/9/2013 

 
 

 13 

amostra 2 foi escrita em fevereiro, a mesma só poderia se basear no 1° Relatório de 

Avaliação do IPCC, também chamado de AR1 ou First Assessment Report, publicado em 

1990, pois o 2º Relatório de Avaliação, também chamado de AR2  ou Second Assessment 

Report, só foi publicado em dezembro de 1995. Logo, o primeiro documento oficial do 

IPCC afirmava tão somente, a constatação de que a temperatura da Terra poderia estar 

subindo, só no 4º Relatório de Avaliação, também chamado de AR4 ou Fourth Assessment 

Report, publicado em 2007, mais de 10 anos após a publicação da amostra 2,  foi constatado 

que doenças como a dengue e a malária, mencionadas na matéria, poderiam aumentar sua 

incidência . 

Nas amostras 1, 2, e 6 constatamos a  repetida utilização de verbos e advérbios que 

causam intimidação, o que mostra a posição tendenciosa do jornal a fim de ratificar suas 

afirmações. A exemplo do que é repetido em todas as amostras observadas, explicitamos a 

ocorrência dessa característica na amostra 2: 

Ambientalistas prevêem "fim do mundo” com doenças em 50 

anos (Ambientalistas prevêem "fim do mundo” com doenças em 50 

anos.  

Claro, o "fim-do-mundo" só acontece se nada for feito [...]  

Maremotos e furacões serão causados pelo aquecimento global 

(efeito estufa) (LEMOS,1994, passim, grifo nosso). 

Ao analisar os trechos do discurso, notamos que alguns elementos se repetem entre 

eles, como verbos em temporalidades diferentes, mas em modo indicativo, que exprimem 

um fato tido como “certo”, ou seja, demonstram verdade e concretude na informação (como 

exemplo, os verbos preveem e serão). Também é evidente o elemento da intimidação, que 

nos remete a uma ameaça, a um conjunto de fatores que aparentam ser maléficos (como 

exemplo, a expressão “fim do mundo”). Por fim, é perceptível a presença de advérbios de 

afirmação e condição, o primeiro traz intensidade à informação e a reafirma (como por 

exemplo, o advérbio “claro”), já o segundo, dá a ideia de que algo precisa ser feito para que 

consequências não ocorram (usamos como exemplo o advérbio “só”, apresentado em uma 

dos trechos acima destacados). 

Nas amostras 4, 5 e 6 nota-se que o jornal declara o homem como o principal 

causador da intensificação do efeito estufa, embasado em declarações de institutos de 

pesquisa como o Max-Plank de Meteorologia; Astronômico e Geofísico; Organização 

Meteorológica Mundial; Centro de Análises Climáticas do National Weather Service dos 

EUA; Governantes; Universidade Columbia; Relatórios anuais sobre o clima; 
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climatologistas e meteorologistas. Por isso, essas declarações foram identificadas como 

discursos privilegiados.   

Nas amostras selecionadas, observamos ainda que os discursos excluídos foram, 

sobretudo de ambientalistas, cientistas e organizações não governamentais que não 

compactuam com o posicionamento de que o homem é o principal responsável pelo 

superaquecimento da Terra.  
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